












































Conhecer Ameaças

Identificar Riscos

Pensar/Aprender Segurança

Trabalhar Prevenção

Saber Procedimentos

Objetivos Gerais



Novo Paradigma da Segurança

PASSADO

• Atitude estática

• Foco no edifício

FUTURO

• Atitude pro-activa (dinâmica)

• Foco na organização

Medidas de Autoproteção



PASSADO
• Legislação
• Trabalho cientifico de investigação

PRESENTE
• Projectistas
• Donos de obra
• Fiscalização
• Empreiteiros e Instaladores

FUTURO
• Gestores
• Responsáveis de 

Segurança
• Delegados de Segurança

Medidas de Autoproteção



Medidas de Autoproteção

Factores críticos de sucesso:
• Definir responsabilidades;
• Estabelecer uma organização de segurança;
• Definir procedimentos de prevenção e de intervenção;
• Adoptar as técnicas correctas de exploração/manutenção;
• Efectuar inspecções periódicas;
• Formar e treinar o pessoal;
• Manter registos de segurança.

NOVA ATITUDE
Garantir que a segurança contra incêndio não se degrada ao longo
do tempo e responde às alterações do risco.



Pontos Chave

1º - Prevenir a ocorrência de incêndios e estar preparado para, caso ocorra 

um incêndio, o controlar, minimizar os seus efeitos e extingui-lo;

2º - Manter operacionais os equipamentos e sistemas de segurança;

3º - Garantir uma evacuação em segurança.

Organização da Segurança



Organização da Segurança

Objectivos

1. Evitar que se iniciem incêndios;

2. Impedir as perdas de vidas humanas e de bens, caso ocorra um 

incêndio;

3. Evitar que o incêndio se propague para além do espaço onde eclodiu;

4. Extinguir os incêndios. 



Estratégia

• Reduzir a probabilidade de eclosão de um incêndio;

• Limitar o seu desenvolvimento;

• Facilitar a evacuação;

• Facilitar as operações de busca, salvamento e combate.

Organização da Segurança



Como primeiro princípio é necessário controlar a utilização, o transporte, o

manuseamento e o armazenamento de todos os materiais combustíveis e evitar

as fontes de ignição.

Prevenção



 Segurança na produção, manipulação e armazenamento de matérias

perigosas;

 Inspeccionar detalhadamente todos os espaços (compartimentos) para

garantir a adequada arrumação e distribuição de produtos e equipamentos;

 Definir zonas para fumadores no exterior;

 Reportar imediatamente qualquer anomalia verificada e, se possível colmatar

ou eliminar essa anomalia;

 Inspeccionar e verificar que papeis e cartões estão armazenados a distâncias

de segurança de cabos eléctricos e de outras fontes de ignição;

Prevenção
Recomendações



• Espaços com carga de incêndio elevada, mal armazenada e não
protegidos por deteção;

• Detetores com proteção usada em obra;
• Detetores parcialmente ou totalmente obstruídos .

• Falhas relacionadas com meios de deteção:
• a) Compartimento sem deteção
• b) Detector obstruído

Situações Negativas Ignição



 Acesso dificultado aos meios de 1º intervenção;

 Meios de primeira intervenção mal sinalizados; 

 Inexistência de meios de 1ª intervenção;

 Meios de 1ª intervenção danificados.

Situações Negativas Ignição



• Comprovar a colocação correcta de extintores e sinalização adequada (1,20 m);

• Verificar a correcta sinalização dos carretéis e que as instruções de funcionamento estão
visíveis;

• Verificar a fácil acessibilidade aos extintores e carretéis garantindo sempre que estão
desobstruídos;

• Verificar que os extintores e carretéis estão em boas condições de funcionamento (não
danificados);

• Verificar a existência de mantas ignífugas nas cozinhas e o seu bom estado;

• Verificar que os extintores foram sujeitos a manutenção e estão no período de validade correcto;

• Assegurar–se que os funcionários e colaboradores estão treinados no uso de extintores e
carretéis.

Situações Negativas



 Portas corta-fogo com “cunhas“ ou outras prisões ;
 Portas corta-fogo danificadas ;
 Selagens por efectuar ;
 Registos corta-fogo não operacionais ou inexistentes;
 Existência de vãos não protegidos nos elementos de compartimentação 

resistentes ao fogo (horizontais ou verticais).

PropagaçãoSituações Negativas



Erros mais comuns associados ao
comportamento de fuga

• A evacuação começa logo que o alarme soa;

• A fuga deve ser feita em direcção à saída mais próxima;

• O tempo de fuga de um local depende da distância até á saída e da largura

desta;

• As pessoas fogem todas à mesma velocidade e são todas fisicamente

capazes;

• A segurança não pode ser garantida, em algumas circunstâncias, devido

ao pânico.



PESSOAS

CONHECIMENTO
CONDUÇÃO

MANUTENÇÃO
OpERACIONAIS

PEI
ORGANIZAÇÃO

EXERCICIOS
SIMULACROS

SISTEMAS 
EQUIPAMENTOS

SEGURANÇA

Organização da Segurança



Organização da Segurança Interna

Responsabilidades
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Plano de Emergência Interno (PEI)



Diretor do Plano de 
Emergência Interno

(Responsável de Segurança)

Grupo de Apoio

Coordenador Geral de 
Emergência (Delegado de 

Segurança)

Equipa de 
Intervenção

Equipa de 
Segurança

Equipa de 
Primeiros 
Socorros

Equipa de 
Evacuação


Diretor do Plano de Emergência Interno

(Responsável de Segurança)

Grupo de Apoio

Coordenador Geral de Emergência (Delegado de Segurança)

Equipa de Intervenção

Equipa de Segurança

Equipa de Primeiros Socorros

Equipa de Evacuação













Razões para a Elaboração do PEI

• Identificar os riscos e minimizar os seus efeitos

• Estabelecer cenários de acidentes de riscos anteriormente identificados

• Definir princípios, normas, regras de atuação gerais face aos cenários
de emergência possíveis

• Organizar os meios de socorro e prever as missões que competem a
cada um dos intervenientes

• Permitir ações oportunas, destinadas a minimizar as consequências do
sinistro

• Evitar confusões, erros, atropelos e duplicação de atuações

• Prever e organizar antecipadamente a evacuação e prevenção
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….”O PORQUE DAS RESPONSABILIDADES BEM DEFINIDAS”

Era uma vez um grupo de pessoas que se chamavam:

NINGUÉM

ALGUÉM

QUALQUER UM

CADA UM

TODA A GENTE

Por uma Cultura de Segurança



Havia uma tarefa muito importante para realizar e TODA A GENTE tinha a certeza que

ALGUÉM a faria, QUALQUER UM a poderia ter feito, mas NINGUÉM tomou conta dela,

porque se tratava de uma tarefa que cabia a TODA A GENTE.

CADA UM pensou que QUALQUER UM poderia fazê-la, mas, NINGUÉM pensou que

TODA A GENTE se esquecia de a fazer.

O resultado é que CADA UM acusou ALGUÉM, dado que NINGUÉM fez o que

QUALQUER UM poderia ter feito!
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